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1. INTRODUÇÃO 
 

 O ângulo de fase (AngF) é um marcador de “saúde celular” ou até mesmo 
um método conveniente de avaliação muscular (BARBOSA-SILVA et al. 2019). 
Esse marcador é fornecido através da análise de bioimpedância e tem sido 
associado a vários fatores de saúde e doença (SARDINHA et al., 2023).  

Durante o envelhecimento, diversos declínios são observados na força 
muscular (MARTINS et al., 2022), redução na produção hormonal (PATAKY et al., 
2021), e na capacidade funcional, aumentando o risco de quedas (HAUSER et al. 
, 2015) e contribuindo para o surgimento de doenças e problemas crônicos 
(CLARK e MANINI, 2008; 2012). Tendo em vista que o envelhecimento 
populacional já é um fenômeno de crescimento exponencial comprovado a nível 
nacional e mundial (IBGE, 2022; WHO, 2022), torna-se essencial criar estratégias 
de avaliação e tratamento que reduzam os efeitos dos processos geriátricos aos 
quais estão sujeitos com o avançar da idade. 

 O exercício físico demonstra ser uma ferramenta eficiente como um 
tratamento não farmacológico essencial para manter a autonomia do idoso. O 
estudo de Campa et al. (2022) indicou que o treinamento físico estruturado (TFE) 
com exercícios de resistência realizado em idosos provocam uma melhora no 
AngF, além disso, demonstraram efeitos significativos sobre índices de saúde 
como força e hidratação celular. 

Recentemente Martins e colaboradores (2022) realizaram uma revisão 
sistemática e metanálise que investigou os efeitos de modelos de treinamento 
físico no AngF. Os estudos com treinamento (aeróbio, resistido, combinado) foram 
analisados, demonstrando que as intervenções que incluem TFE com exercício 
de resistência, acima de 8 semanas, três vezes por semana, com média  de duas 
ou três séries e de seis a dez exercícios, promovem efeitos significativos em 
componentes de aptidão física. Por fim, também foi encontrada associação 
positiva com AngF. Isso demonstra um consenso na literatura de que o exercício 
físico previne o declínio da saúde celular em idosos, reduzindo os efeitos dos 
processos geriátricos, bem como alterando biomarcadores como o AngF. 

Contudo, ainda pouco se sabe sobre quais são os efeitos causados no AngF  
no período de destreino, que é o período em que cessa a intervenção com 
exercício físico estruturado. Portanto, o objetivo deste estudo foi sintetizar, de 
forma rápida, a partir de uma revisão de escopo, as evidências científicas 
disponíveis sobre os impactos no ângulo de fase no período de destreinamento 
após um programa de treinamento estruturado em idosos. Adicionalmente, 
investigar se alguma intervenção foi realizada em conjunto com suplementação 
nutricional. 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
Conduzimos uma revisão de escopo conforme as recomendações do 

PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PAGE et al., 2021). A questão de pesquisa foi estruturada utilizando PICOS 
(SCHARDT et al., 2007): P – Participantes (Idosos de ambos os sexos); I – 
Intervenção (Programas de treinamento físico >8 semanas e subsequente período 
de destreinamento, com ou sem suplementação nutricional); C – Controle ou 
placebo (intervenções utilizando ou não suplemento e placebo e/ou controle 
dietético); O – Desfecho (alterações no ângulo de fase); S - Estudos (ensaios 
clínicos randomizados, intervenções experimentais realizados com exercício 
físico). Pesquisamos nas bases de dados: PubMed e Scopus. Foi utilizado o 
descritor de termos Mesh (Medical Subject Headings) para a estrutura PICOS. 
Foram utilizados os descritores booleanos “AND” e “OR” para combinação dos 
seguintes termos: “phase angle” OR “bioimpedance” AND (“detraining” OR 
“training cessation”)  AND (“elderly” OR “older people”). Realizando mais de uma 
combinação de palavras com as estratégias salvas em um banco complementar. 

 Os estudos incluídos foram ensaios clínicos com ou sem randomização e 
intervenções com exercício físico podendo ou não ter grupos comparadores, em 
inglês, publicados nos últimos 10 anos (2015–2025). As referências encontradas 
foram importadas para o aplicativo Rayyan, instrumento cujo propósito é auxiliar 
na elaboração de revisões sistemáticas e metanálises, no qual se realizou a 
remoção automática das duplicatas. Na sequência, foi realizada a triagem dos 
estudos a partir do título, resumo e por fim o texto completo, sendo excluídos 
aqueles que não contêm ao menos duas palavras-chave nos itens da triagem, 
estudos que não fossem originais, observacional, resumos em anais de 
congresso e intervenções que mensuraram apenas atividade física. 

      Os dados extraídos foram: Autor/Ano, amostra, intervenção, e 
resultados principais salvos em uma planilha de Excel. A síntese foi descritiva, 
com tabelas identificando os itens listados acima. Não foi avaliada a qualidade 
metodológica dos artigos, pois não era objetivo deste estudo. O intuito era apenas 
realizar um levantamento de dados na literatura sobre o assunto e identificar 
possíveis lacunas para um próximo estudo, e, além disso, por ser uma revisão de 
escopo, cujo não é obrigatória essa etapa. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca realizada nas bases PubMed, Scopus resultou em um total de 124 
artigos identificados. Após a remoção de duplicatas, realizado a triagem com 
leitura de título e resumo apenas 4 foram considerados potencialmente elegíveis e 
passaram para a leitura de texto completo. Ao final do processo de triagem, 
apenas 2 estudos preencheram os critérios de inclusão e foram incluídos nesta 
revisão. O fluxograma PRISMA detalha as etapas do processo de seleção.  



 

 

 
O objetivo do atual estudo foi investigar as evidências científicas disponíveis 

sobre os impactos no AngF no período de destreinamento após um programa de 
TFE em idosos. Os dois estudos encontrados nas análises finais demonstraram 
que tr TFE com exercício resistidos tem efeito significativo na modulação do AngF 
(DOS SANTOS et al., 2016; (FREITAS et al., 2021) Esses efeitos são 
corroborados por outros estudos disponíveis na literatura científica (CAMPA et al., 
2022) e que durante a fase de destreino, que é o período sem treinamento 
previamente planejado, iniciam as reduções do AngF (DOS SANTOS et al., 2016), 
podendo ter efeitos atenuantes no AngF a partir de duas semanas sem 
treinamento (FREITAS et al., 2021).  

O estudo conduzido por DOS SANTOS et al. (2016) realizou um TFE com 
exercício resistido durante 12 semanas para cada etapa (treinamento, 
destreinamento e volta aos treinos) com idosos de ambos os sexos. Além do 
AngF, a bioimpedância foi usada para estimar a água corporal total (TBW), fluidos 
intracelulares (FIC) e extracelulares (FEC), resistência (R) e reatância (Xc) do 
corpo inteiro e AngF. Na fase de treinamento, encontraram aumento significativo 
da força muscular e AngF (p < 0,05). No destreinamento, foram observadas 
reduções significativas (p < 0,05) na força muscular, ACT, FIC, FEC e AngF. Por 
fim, na fase de retreinamento foram observados novos aumentos no AngF.   

Esses efeitos foram corroborados pelo estudo de FREITAS et al. (2021) que 
realizou um estudo com o objetivo de determinar os efeitos de um período de 
destreinamento de 2 semanas no AngF e na força muscular em adultos mais 
idosos treinados. Após duas semanas cessando a fase de TFE, foram 
encontradas reduções significativas no AngF. Embora esse estudo apresente 
fragilidades, tais como o número reduzido da amostra (n = 14 idosos) e o fato de 
que a intervenção de exercícios não foi devidamente conduzida pelos 
pesquisadores, mas sim em sua própria academia de rede realizando treinamento 
ao menos duas vezes por semana. Mesmo assim, este estudo possui sua 
validade literária, pois até a sua realização apenas DOS SANTOS et al. (2016) 
tinham investigado os efeitos do período de destreino no AngF. 

Portanto, mais estudos são necessários para obter maiores informações 
sobre os impactos da interrupção do treinamento no AngF e até o momento, não 
foi identificado nenhum estudo conduzido utilizando manipulação da dieta e/ou 
suplementação durante e após o período de treinamento. 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
Compreendemos a partir dessa revisão de escopo que o treinamento 

resistido previne o declínio da saúde celular de idosos. Embora o TFE promova 
efeitos significativos no AngF, percebe-se a partir dos estudos analisados que 
ainda não foram exploradas formas de atenuar os efeitos causados pelo período 
sem treinamento físico. Esse estudo tinha o objetivo de identificar as lacunas e, a 
partir desta revisão, promover um estudo que utilizará suplementação com 
proteína durante e após a intervenção para verificar se essa proposta irá reduzir 
os efeitos negativos causados pelo período de destreino. 
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